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39 anos da carta de Goiânia: momento de celebrar conquistas e enfrentando os desafios 
Reunião da Associação Nacional pela Formação dos Profissionais da Educação - ANFOPE
RELATO DE EXPERIÊNCIA: uma reflexão sobre a construção da identidade docente a partir da disciplina de estágio supervisionado no Curso de Pedagogia, modalidade EaD, da PUC Goiás


INTRODUÇÃO 
A identidade profissional é um constructo que abrange tanto dimensões sociais quanto pessoais; assim, o período e o espaço do estágio são considerados contextos privilegiados para confrontar a trajetória histórica, as culturas, as perspectivas e as expectativas dos estudantes com aquelas das instituições educacionais. 
O presente relato refere-se à experiência de uma discente na disciplina Estágio Supervisionado, do curso de Pedagogia, modalidade EaD da Pontifícia Universidade Católica de Goiás. O trabalho descreve como o estágio é desenvolvido e sua contribuição para a construção da identidade docente. 

METODOLOGIA
Pesquisa documental e bibliográfica, análise crítica e reflexiva sobre a experiência vivida.  

DESENVOLVIMENTO
	 
A identidade profissional é, simultaneamente, um constructo social e individual, coletivo e pessoal. Assim, o período e o espaço do estágio são considerados como oportunidades privilegiadas para confrontar a história, a cultura, as perspectivas e as expectativas do aluno com as das instituições. 
O estágio supervisionado na PUC GO é realizado com o objetivo de superar a dicotomia entre teoria e prática, promovendo a reflexão, o questionamento e a pesquisa. Ele é composto por momentos e ambientes de estudo, reflexão e investigação, abrangendo conhecimentos relacionados à gestão, à prática docente e às atitudes necessárias para o exercício da profissão. A disciplina busca integrar os princípios e as práticas da investigação científica como componentes fundamentais na formação da identidade e da profissão docente. 
Dessa maneira, o Estágio Supervisionado é conduzido por meio da problematização da gestão e da organização do trabalho pedagógico em uma instituição educacional, com foco principal nas escolas públicas. A pesquisa, neste caso, é percebida como condição indispensável para a compreensão da realidade e a construção de conhecimentos, visando à formação do pedagogo como um professor pesquisador, ativo em seu processo de formação e desenvolvimento profissional, comprometido com uma visão de educação emancipatória e de qualidade. Nesse contexto, os estudos teóricos são aprofundados, a partir de questões levantadas no ambiente da instituição campo.
A proposta de trabalho compreende as seguintes fases interligadas (PUC 2020):
· Estágio Supervisionado IA (educação infantil e ensino fundamental): leitura dos documentos norteadores das atividades pedagógicas desenvolvidas na instituição, que englobam desde a legislação nacional, estadual, municipal e o projeto político pedagógico – ppp da instituição;
· Estágio Supervisionado IB (educação infantil e ensino fundamental): apreensão da realidade - observação, descrição e análise do cotidiano da instituição campo de estágio, com foco no processo de investigação. Elaboração de um conjunto de oito a dez planos de ensino, a partir da Base Nacional Comum Curricular – BNCC (2017), Documento Curricular para Goiás – DC-GO (2020), corte temporais do DC-GO, sob a orientação da professora regente da turma;
· Estágio Supervisionado II (educação infantil e ensino fundamental): desenvolvimento dos planos de ensino, mediação pedagógica, na turma em que o estágio supervisionado acontece na escola campo.
	Importante destacar que em todas as etapas as atividades desenvolvidas no campo implicam tanto a preparação teórica quanto à pesquisa, a busca constante do desenvolvimento de postura investigativa referenciada pela realidade educativa do campo de estágio.
	Ao final de cada disciplina de estágio supervisionado, que dura um módulo, o estudante organiza a sistematização da experiência sob a forma de Relatório Final que reúne revisão da bibliografia estudada, proposta de mediação pedagógica, análises, conclusões, registros fotográficos, entre outros. 
A revisão e análise dos registros transcritos e refletidos nos relatórios finais constitui uma estratégia formativa significativa, permitindo um retorno à realidade com o intuito de analisá-la e adotar uma perspectiva crítica. Conforme Zabalza (1994, p. 195), esse momento de revisão das anotações pessoais na forma de diários representa uma narração subjetiva das experiências vividas. Esses registros demandam uma reflexão interna e pessoal, por meio da qual o estudante estagiário reavalia seus pensamentos e emoções à luz dos referenciais teóricos discutidos ao longo das disciplinas. A partir deste processo, é possível gradualmente tornar-se um observador consciente, desenvolvendo a capacidade de investigar a realidade e refletir sobre as trajetórias do trabalho pedagógico observado e experienciado, compreendendo progressivamente a relevância de conhecer e ter clareza sobre as concepções de sujeito, aprendizagem e desenvolvimento de todos os envolvidos no processo de ensino-aprendizagem.
Nota-se que, nesta disciplina, é proporcionada aos alunos a oportunidade de construir uma identidade profissional. Essa identidade é inicialmente formada com base em sua história e cultura, seguida pelos conteúdos científicos e, principalmente, pelo entrecruzamento desses conteúdos com os contextos socioculturais e institucionais. É na instituição educacional que os futuros profissionais interagirão com uma cultura organizacional. Nesse ambiente, “precisam combinar suas perspectivas e expectativas com aquelas que a instituição promove, positiva ou negativamente” (GUIMARÃES, 2004, p. 11). Para que consigam lidar com tais divergências, focando nos problemas dentro de suas contextualizações, é fundamental um suporte específico para a construção de uma identidade profissional, que possua como características essenciais a autonomia, a crítica, a reflexão, à luz da pesquisa, subsidiados pelas fundamentações teóricas discutidas durante o curso, em especial, na disciplina.
O período do estágio, quando bem estruturado e enriquecido por discussões teóricas e práticas, será valioso para o desenvolvimento de uma práxis criativa e transformadora da realidade. Isso implica, segundo Pimenta (1999), que não se deve desenvolver apenas um currículo formal, com conteúdos e atividades de estágio desconectados da realidade das instituições educacionais; ao contrário, é necessário um currículo que permita ao estagiário perceber as contradições presentes na prática social de educar e lidar com elas. De acordo com Freire (1996), [...] na formação contínua dos professores, o momento crucial é o da reflexão crítica sobre a prática. É ao refletir criticamente sobre a prática de hoje ou de ontem que se pode aprimorar a próxima prática (FREIRE, 1996, p. 39). Assim, esse percurso acadêmico enriquece a aproximação e a compreensão da complexa e contextualizada realidade docente, a problematização da prática, levando à práxis, portanto, a busca de apoio em conhecimentos acumulados pela comunidade científica, a articulação de todas as disciplinas da graduação, a superação da dicotomia entre teoria e prática e a produção intelectual do futuro professor. Esse movimento cíclico contribuiu para a formação da identidade docente que será assumida no campo de trabalho após a conclusão do curso.

CONCLUSÕES FINAIS

Como campo de conhecimento, o estágio se produz/reproduz na interação dos cursos de formação com o campo social no qual se desenvolvem as práticas educativas. Constitui-se, em momento integrador entre a teoria e a prática, com predominância na pesquisa e reflexão. O estágio é concebido sob a ótica da superação da dicotomia entre teoria e prática, promovendo a reflexão crítica, o questionamento e a investigação. Essa abordagem não apenas enriquece a formação do futuro educador, mas também desempenha um papel crucial na construção de uma identidade docente que se baseia na pesquisa e na reflexão contínua. Ao integrar esses elementos, o estágio supervisionado se torna um espaço vital para o desenvolvimento de profissionais que não apenas replicam conhecimentos, mas que questionam, investigam e transformam a realidade educacional em que estão inseridos.
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